
CMF: o Design além da forma
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CMF

COLOR & TRIM

COLOR & MATERIALS

CORES E MATERIAIS

São termos utilizados para designar a área responsável pela definição, criação e 

desenvolvimento de materiais e acabamentos para produtos que são industrializados.

Enquanto CMF é utilizado em diversos setores da indústria, os demais acima são mais 

conhecidos e utilizados no setor automotivo.



BANG & OLUFSEN

Beosound Shape é um sistema de 
alto-falantes personalizável com 
CMF que cria um aspecto artístico ao 
produto.

NENDO

Mesa em acrílico simulando os veios 
de madeira, criando a sensação de 
uma madeira transparente.

EVA SOLO

Jarro plástico com alça em madeira 
de carvalho. Design escandinavo fiel 
às características de cada material.

Múltiplas linguagens



O CMF faz parte do setor de design,
mas ele impacta e é impactado por
várias outras áreas durante o
desenvolvimento de um projeto.
Por isso, é importante a comunicação
e alinhamento entre as áreas para
que o projeto atinja o objetivo único,
que é o sucesso do projeto.

COMUNICAÇÃO



AS 06 PRINCIPAIS ETAPAS DO PROCESSO



A pesquisa é geralmente a primeira etapa de um projeto.

Após o recebimento do briefing, iniciam-se as pesquisas:

- de mercado (benchmarking);

- de público (estilo de vida, marcas e produtos que 

consomem);

- de tendências (consumo, estilo, materiais, cores);

e cria-se uma linha guia, também 

chamada moodboard, que contém imagens e palavras-

chave para guiar o CMF do projeto.

1. PESQUISAS



Ainda durante a etapa de pesquisas, algumas referências de

cores, materiais e acabamentos ficam evidentes, mas é após a

validação do moodboard que iniciam-se as definições de

CMF.

Dependendo do projeto, é possível novos desenvolvimentos,

mas geralmente é necessário, seja por custo e/ou por

prazo, trabalhar com materiais que a empresa já desenvolveu

ou que os fornecedores já possuem desenvolvidos, chamados

materiais de prateleira.

ASTHEIMER

CAR BODY DESIGNCAR BODY DESIGNBOCA DO LOBO RUG`SOCIETY

2. ANÁLISE E SELEÇÃO DE CMF



Quando o conceito, o público e o moodboard já estão

definidos, parte-se para as simulações virtuais no intuito de

testar os materiais e acabamentos pré selecionados antes

mesmo de prototipar as propostas.

Esta etapa permite visualizar o produto sem que tenha sido

feito nenhum investimento e, por isso, permite testes de cores,

materiais, texturas e acabamentos.

Alguns softwares comumente utilizados são o Vred e o

Keyshot, mas é bem comum que o CMF designer utilize

Photoshop para testes mais rápidos, já que em algumas

empresas, existe um profissional dedicado a esta área de

simulação virtual.

3. SIMULAÇÃO VIRTUAL

https://www.autodesk.com/products/vred/overview


Para desenvolver novas amostras, seja de cor, de material ou

de acabamento, é importante que o CMF designer faça

o acompanhamento com fornecedores. Isso vai garantir que o

fornecedor consiga chegar no resultado desejado com o

menor impacto de tempo e recursos.

No caso de criação de protótipos, o acompanhamento do CMF

designer também é importante porque, em alguns casos, este

protótipo será apresentado a outras áreas com a configuração

de CMF que o produto terá quando for produzido.

PLUGLESS POWER RENAULT SKODA

MINI

4. ACOMPANHAMENTO

https://www.skoda-storyboard.com/en/innovation/meet-the-style-skoda-color-trim-design-team/attachment/detail-u-lady-dlabolove/
https://www.google.com.br/url?sa=i&source=imgres&cd=&ved=2ahUKEwi2iOK9h8_lAhXHHrkGHcP3Bv0QjRx6BAgBEAQ&url=http%3A%2F%2Fcmfdesigner.com%2F2013%2F08%2Fcmfdesigner%2Finspirations%2Fbehind-the-scenes-with-industrial-design-cmf%2F&psig=AOvVaw2fozUtXz8m9awKOT4M_


Com a aprovação das amostras feitas pelo fornecedor, parte-

se para o desenvolvimento de padrões internos (código que

essa cor, material ou acabamento passa a ter dentro da

empresa).

Quando o produto começa a ser produzido, em algumas

empresas, o CMF designer vai até a linha de produção ou

recebe o produto para confirmar se o produto está sendo

produzido de acordo com o que foi definido.

5. VALIDAÇÃO

http://www.federicabiasi.com/2017/09/10/cmf-professor/


Cada produto desenvolvido possui um documento que

identifica o CMF de cada peça que compõe. O intuito deste

documento é oficializar as especificações que deverão

ser respeitadas durante a produção do produto. Cada empresa

possui seu próprio sistema de oficialização.

6. OFICIALIZAÇÃO

Exemplo de Bill Of Materials:

Fonte: Mecalux



ALGUMAS ÁREAS DE ATUAÇÃO DO CMF DESIGNER

https://www.netcarshow.com/bmw/2020-x6_m50i/1024x768/wallpaper_61.htm
http://www.earlyadopter.co.kr/81769
https://sneakernews.com/2019/06/22/jordan-react-havoc-release-date/
http://mikabarr.com/shop/
https://www.oficinadanet.com.br/smartphones/22924-quais-os-5-melhores-smartphones-da-xiaomi-em-2018


Nasceu em 2020 com o propósito de disseminar conhecimento e auxiliar na preparação de estudantes e profissionais que se interessam

pela área ou que já atuam com análise e seleção de cores, materiais e acabamentos em projetos de produto.

In Loco. Empresas brasileiras.

Backstage. Dia a dia de profissionais da indústria.

Design Failure. Aprendendo com erros e falhas de projeto.

Visando aumentar a conexão entre profissionais e empresas do ramo e disseminar ainda mais o conhecimento sobre Design e CMF, foram

criadas duas plataformas de parcerias:



O CURSO ONLINE CMF: O DESIGN ALÉM DA FORMA
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4 INJEÇÃO METALIZADA

Substrato que dispensa a necessidade

de um pós processo, como a pintura,

por exemplo.

Celanese

ACABAMENTOS ANTES DO PROCESSO

2 MASTERBATCH

São compostos poliméricos que

podem ter pigmentos e aditivos para

incorporar cor e outros benefícios ao

produto final.

Soluções Industriais

1 TEXTURIZAÇÃO

Mapear textura em molde pode 

garantir efeito estético interessante e 

rico

Oculus

3 MÚLTIPLOS ACABAMENTOS

A bi-injeção é um processo que

permite que uma peça possua mais de

uma cor e acabamento.

Gillete

5 FILMES DECORATIVOS

Inserção de filmes decorativos que

podem ou não ter passagem de luz.

Pode ser IMD, IML, IMR, ou Insert Mold.

Kurz

É importante garantir que o ferramental seja concebido para receber a tecnologia ou o processo desejado.

Caso contrário, pode não ser possível implementar o acabamento especificado.

Desafios e cases



CONHEÇA O NOSSO SITE! LÁ TEM TODAS AS INFORMAÇÕES SOBRE O CURSO E 
TAMBÉM CONTEÚDOS GRATUITOS!



loschidesign.com

loschidesign@gmail.com


